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EXPEDIENTE 
Rogamos aos srs. assignantes elas provinoios e oolonias 

cm debito do 1.0 semestre, a fineza do nos enviarem a sua 
lmportanoia pela via e moclo que mais lhos convier. 

As asFJ!gnaturas começam desdo os mczes de Janeiro ou 
Julho e o pagamento deve ser feito ndíantadnmoute. 

Reforma das pautas 

O rrojecto de pauta para os :irugos de couros e 
pcllcs foi como já dissemo" muito dbcut=do. e 
passou depois a ser apreciado pela Associacão 
lndus1rial Portuense. D 'e,., t a vez o Conselho 

Superior das Alfandegas terá occasiiio de akancar mais 
esclarecimentos sobre esta classe, do que cm· vez ne· 
nhuma anteriormente . 

Votou se a entrada livre oara os couro~ e pcllcs cm 
bruto, não se tendo mostrâdo mui10 empenhados º·' 
cortidores. Em França, onde a indu~1ria dos couros es· 
tá bastante desenvolvida, tem-se entendido franquear a 
entrada d'esta materia prima. Inllu1u na nossa delibera. 
cão a declaracão de um industrial, de que alcancando 
a cntrad,1 livre, montará uma fobric:i p:ira rccebe'r dos 
[st~do~ Unido~ pellcs com lií para principalmente cx­
trah1r esta. 

:'. lguns corrceiros instaram !':lr;t se conscn·ar o di· 
rei to de 1>5 reis nas nique ta~ do Brnil, qu,111do o au· 
gm~nto proposto de 35 !·eis, ainda deixa o arti~o favo· 
rc;ido. Dizemos favorecido, porque afinal o meio couro 
de boi j1\ é importado com trabalho adiantado de ccrti· 
menta, i;cnão conido completamente com a casca do 
mangue. O correciro com um ligeiro prep.iro ou inter· 
vindo o surrador, dispens:i o couro com cortimenta na­
cional. 

O cortidor da fabrica Espera11çv. luctou, defenden· 
do-se tenazmente, até o ponto de apresentar, como 
com trabalho nacional, se pode dispcn-ar a vaqucta bra· 
zilcira. 

As vitcllas pretas engraxadas, que os sapateiros im· 
portam cm duzias de 6 a 8 kilos principalmente, taxa­
das a razão de 550 réis por kilo, já poderão permittir á 
industria nacional fornecei-as em grande escala, como 
~udo n?s foz e~perar que teremos a gloria de conseguir 
1mmcd1atamentc. . 

Nas pclles en\'crnisadas, para os couros gros,os, sola 
ou atanado cnvcrnisado para corrcciro~. º' ciumado<; 
couros da Russia para calçados e carru 1gen~, se \'Otou 
o direito de 400 réis o kilo. 

Nas pelles finas envernisadas para calçado foi rntado 
o direuo de 500 réis, taxa que cm tratado de commer· 

cio podera ser ah\'iada. Tambcm d~\'erâ ser em trata· 
do de ct:Hnmercio que os direitos nos bezerros mcgis e 
n '.h c:ibritos de lustro de\·am ter diminuicão. 

() direito na,, pcll icas para luvaria foi COITT muito CUS· 

to <0ugmentado cm 140 ré is por k1 lo. A industria nacto­
nal fornece o-; luveiros de Lisboa e Porto cm mais de 
27:000 duzia~ por anno, cmquanto se importam de Fran· 
ca menos de :100 duzi,1s. Se 0s corttJurcs nacionacs 
fo·ncccm tanto e bnrato. merecem a maior con~idcra· 
ç~o e mais protecção para se c·xlinguir a importa· 
çao, o . que _de,·em~s procurar_ conseguir, c.Jc mais se 
a ~'l tcri,1 prima ex1s1e no pa1z. O augmento e insi. 
gmficantc. tendo se pro\•ado que apenas correspon­
de a me no' de 1 o réis em p:ir de h .. vas, o que é na· 
d~ em amgo de luxo. O Ju,·ciro portuen~e que veio a 
Li~boa pare combater este augmcnto é um dos que im· 
portam o •1_!'ttgo cstran.geiro; dc'fendcndo o interesse par· 
t1cular, nao foi patriota. porque actualmentc o patrio· 
tismo exige annullar toda a importação pos~ivel. O não 
se foz no paiz, o não se faz bom no paiz, tem de ser 
sub~tituido pelo dito de ser preciso fazer-se, deve-se 
querer, por que mais faz quem quer do que muitas ve­
zes quem pode. O melhoramento economico de Portu · 
gal cstü dependente do desenvolvimento do trabalho in· 
dustrial, se o queremos deveremos trabalhar muito e 
muito m:iis do que actualmentc. 

Quando estas pellicas venham do extrangeiro já tint:is 
se ''Otou o d1rc1to de 1 ::-200 réis por kilo. 

Para fugir ao direito ad valorem. se votaram direitos 
fixo, n;i, malas e artigos de \'iagem. Os pingalins, que 
actualmenti· pagam 220 reis por k1lo como qu1ncalhcria (!) 
passaram ao direito da obra de couro. As trancas de 
couro para os pingalins, sendo demasiadamente ' leves, 
para dillicultar a sua imporração, o direito por kilo tem 
de ser elevado. Fazem-~e nacionaes com muita perfei­
cão. 
· .lllai~ de um fabricante nacional se :ipplicam ás correias 
para machinas, esta e~pecialidade cotá bem servida pe­
los no,~os, e cm abundancia. 

As obras de couro, especialmente as de correciro fo. 
ram fond:is pelo tratado de commcrcio, os correeiros 
estão entretidos com a obra ordinaria e os concertos, e 
não é por que faltem n 'esta classe opera rios intelligentes 
e muito habcis O estrangeirismo feriu-os, como tantas 
outras classes sacrificadas ao grande rendimento das :il· 
fandcgas. 

O baixo direito nas luvas tinha feito intruduzir a luva 
e~trnngcira, jü não é só o luveiro a vender luvas. 

O sa p:itciro, assombrado pelo progresso brazilei­
ro, o qual tem quasi completamente di~pensado a sua 
obra, por fim f~1 wmbatido no pa1z pelo calçado inglez, 
francez e au~tnaco. 

Elc\•:ir os direitos nas obras d'cstas classes, é um de­
\'er, se não queremos que mais trabalhadores fujam d'cs· 



te paiz, aonde o estrangeirismo ganhou bastante força 
com a protecção otEcial e o pessimo exemplo da aristo­
cracia. 

Os surradores e os pelliqueiros queixam-se que a ma­
teria prima, pelles miudas em cabello existindo abun­
dantes no paiz, são levadas pelos hespanhoes e france­
zes, tornando caras e dilliccis para a industria nacional. 
Veio dahi a lembranca de onerar o direito de sahida. 
Mas ouvida a circumstancia d'isto não agradar á agricul­
tura, recuou-se nas taxas primeiro indicadas, e não ha 
mesmo proposito de insistir muito n'este assumpto. 
Aproveite a maior vantagem de preço o dono da pella­
ria nacional muito embora, se assim o entender o Con-
5elho Superior das Alfandegas. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 

Tratado da commercio com o Brazil 

~o de Ja11ei1·0, 10 de setembro de 1891. 
Ex.••• Sr. Presidente da Associação Industrial dos Lojistas de 

Calcado. - J .isboa. - Acabo de receber a caria que em nome da 
Cllssociação 111d11slt'ial dos Lojistas de Calçado V. E x.• me dirigiu, 
e na qual se chuma a minha aucnção para o decahimento da ex­
porrnção d'artcfoctos d'essa indu>tria, e se me pede deligencie 
obter para clles beneficio pautal no tratado de commercio que es­
tou incumbido de negociar com a republica do Braz1l. 

Independentemente da carta de V. Ex.• era minha intenção 
procurar que fossem os arteÍJctos <la industria, de cuja associa~ão 
V. Ex.• é ditino rrcsidente, comprehendidos no convenio, e n'esse 
sentido envidarei todos os exforço>; não occuharei, porém, que 
julgo nem possa ser srande o beneti~io a obter n;m possam ~al'.s 
artefoctos lutar vantn1osamente n'e>te mercado, nao com os s1m1-
lares estrani:eiros, ma' com O> de fabriro braz1leiro. 

A indu>tria de calçado, como varias outras, tende a tomar aqui 
sranJe incremento e peJe prote.:ção que não é facil nem seria 
1usto ate negar-lhe. 

Em todo o c.1so empenhar-me-hei por alguma coisa obter e 
nas conJ1çóes mais favora\'e1s :í industria portugueza. 

De V. Ex.• 
Att 0 venerador e obrigadíssimo 

F. Malloso S;mtos. 

Dia 17 do Outubro 
N'esse dia proximo passar;\ o segundo anniverssario da funda­

ção da nos>a As,oc10ção; no anno pa~>ado os fundadores celebra­
ram a darn, agora os corpos gerentes preparam-se para o faze­
rem tombem. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Bala11cete em 3 l de agosto de 1891 

ACTIVO 

Socios . . . . . - . - .. - ... - .. - .. - - .. 
Monte-pio Geral ...•.... . ... - ... 
Caixa .. - .. -- .. . .. . .... - ... • . • . 
Fazendas Gemes .. - .. - - .. - ..... - . 
Devedores ... - ........ - - . - • ... - .. 
Gastos Geraes .... - ..... - .. - .. - . 
Gastos de insta Ilação .... _ . - ... - . 
Moveis e utensílios. - - . - - - .. - .. - . -

Réis ... 

PASSl\'O 

~~~à~:e·s· : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : 
Juros .. - .. - - . - - - . - - . · - · · · - · - · - · -

Réis ... 

2:zo8.Jbooo 
6oo;:'l>ooo 
703;-t>825 
ó5ô;-p480 
299~o65 
107;;>785 
71;;>555 
15;:;>040 

4:w.::-ooo 
213l;lo65 

8::>685 

Os orRECTOREs 

José A111011io Coimbra 
Jose Anto11io Ferna11des J1111ior 
João Cli!11aco de Sousa Marques 

~v:C:SO 

Os socios d a Cooperativa são preveni­
dos para mandar pagar as prestações ven­
cidas e as que se forem vencendo, no es­
tabelecimento do director-thesoureiro -
Travessa da Victoria, 50. 

Irmandade de S. Crispim 

Noticia sobra a ermida da São Crispim e São Crispiniano 

D'esta ermiJa sâo oragos os dois paJroeiros do dia 25 de ou­
tubro, em que El-rei O. Affon~o 1 lennque,, á frente do seu exer­
cito fez a sua entrada 1riumrha l na cidaJe mourisca de Lissibone, 
Jepois de ter tomado a mesma cidade em 2 1, sobre um porfiado 
cêrco de mezes. 

Julga m alguns que, terminada a guerra, se eJiticou logo 11ma 
ermida aos dois Santos J\lari yres, n'aquclle sitio da encosta; nada 
o demonstra. 1 la umas lendas pi uorescas e ~ha11tasiosas, que 
narram o papel representado por cena cilris1ii Ca1herina Fernan­
des, a qua l na occa>ião da tomada de Lisboa animava a nossa sol­
dadesca, di.tribuindo lhe viveres, etc. Tudo isso são lendas, que 
só tem valia poetica e não a tem historica. A ermida porém não 
preci>a valer se .te invenção, basta-lhe a verdade. 

De 156o em deante é que principia a historia authentica da er­
miJa e da irmandade. Fez-se n'es>e nnno um compromisso entre 
os irmãos sapateiro> de L1>boa, approvado pelo senhor Arcebispo 
D. Miguel de Castro para a edificação d~ umn ermida aos l\lany­
res São Cri>p1m e São Cmp1niano, a quem os mesmos irmãos ti­
nham por advoga<lo>. Parece que entãc a irmandade se reunia na 
parochial ig1 cja Je São .Mamede. 

D. Aflon>o de Menezes, lilho Jo Conde de Penella possuía na 
Calçad~ ou encosta,q:ie wb1J d~ Porta '!e Ferro pare a da Alfôfa, 
hoje as escadinhas de S. Crisp1m, um chao que em 17 de outubro 
de 1563 doou à mc,mn irmandade. O senado da camara annuiu 
ao requerimento dos irmãos, cm que lhe pediam o trespasse e a 
annullação do fôro. Es>e chão tica''ª onde hoje e>t:í uma casa par­
ticular com bonito jarJ1m na• e-cadinhas, no recanto fronteiro ao 
anti(\o semmario de São Patricio, ac1ualmente a casa das lrmãsi­
nhas dos Pobres. 

Fez-se no indicado sitio uma bonita ermiJa, muito do agrado 
e da "eneração do povo h 'honense; houve renovações, concertos 
e obras em 1587, e ruma cons1Jera .. el por o~casião do terramoto 
em 1755. Os irmãos tendo tomado de cmprestimo uma quantia 
avultada determinaram reed1licnr n ermida n'outro sitio de melhor 
serventia, pelo que em 28 de njlosto de 1781 arremataram um ter­
reno pertencente a um vinculo na rua Nova de São Jllamede, e 
comecaram nhi as obra• cm 12 de junho de 1786. 

Achavam-se estas concluidas no anno de 1 Soo, vbto como por 
sua provi~ão de 2.i de setembro do di!o anno ~ s~nhor. Patriarcha 
deu licença para nn ermida nova se dizer a prune1rn nussa. 

As ru1nas Ja ermida velha foram vendidas em 1829. 
Por tuJo isto se vc que o ocwal 1emr,lo com os seus 9 1 annos 

de idade é o succe»Or e reprc~enrnnte egi1imo e direc10 do ou­
t ro edificado pelo p icJadc de um Jlrupo de bons portuguezes no 
seculo X VI, o commemoramen10 das datas mais gloriosas da his­
toria de tão nobre cidade, isto é o data cm que o valoroso chefe 
da primeira dyna>tia entrou cm 1r.iumpho n? r:cinto das muralhas 
mouriscas, resi.;atadas pela valentia dos chrrstaos. 

lia na actual igreja dois Jlrandes qua~ros a ol~o, muito antigos 
e interessante.: um representa o martyno dos dots oragos, o outro 
uma batalha e o desbarate da moirama. Este quadro sobretudo é 
preciso para nos dar uma vista do antigo caste.lo. . 

A irmandade, além de outros encart:os cariJosos e piedosos 
que tem concorrido sempre conforme Ih o permutem as suas pos­
ses, celebra annualmente uma festa, em que um >acerdote escolhi ­
do descreve n'um s~rmão ad~quado o noiavel feito de armas dos 
ponuguezes do seculo X 11. N'um tempo como o actual em que tu­
do esquece, é e~te além de ou1ros, ns,1gnalaJo serviço, que pres­
ta a confraria lembranJo aos homens do seculo XIX o que foram 
os seus ª''ós. 

Os dirigentes da Associação Industrial dos Lo1istas de Calçado, 
tomando o encarso de conser,•ar tão notavel padrão de gloria na­
cional, querem e desejam que a classe dos sapateiros não S!! e~­
quive a respeitar a obra Jos seus antecessores, aquella rehqu1a 
que ennob1eceu a antijla corporação, e hoje honrará a moderna 

t se não desdenhar de a respeitar, para o que não é preciso grande 
sacrificio. 



A festa de S. Crlsplm e S. Crispinianno 

Na t::rmida d'estes gloriosos mnr1vres, na rua dii S. Mamede, 
se reafüa no dia 25 de ou1ubro a fe~Í1vidade dos palronos do of­
ficio de sapa1eiro. 

A mesa seguindo n cradição de suas antecessoras, fará celebrar 
com pompa a feMi••idade, para a qual já 1em recebido numerosas 
offer1as, concorrendo esra boa d1>po>ição dos nossos collegas, pa · 
ra que a solemnidade, s~ja es1e anno mais brilhante e concorrida 
pelos membros da classe, e honrada com a pre,ença de algumas 
damas, que 1omaram o affan de exahar o fer\'or rehgioso da elas· 
se de sapateiros para com os san1os seus pro1ec1ores. 

Secção Industrial 

Os cortumes em Guimarães 

E xtrahido do rehrtorio da s11a E.'(posição l11d11stria/ em 1884 

E' a indus1ria mais impor1ante pelo valor da produccão e pelos 
grandes capi1acs de que dispõe. Dentro dn cidade es1:i locahsada 
n'um bairro, que se chama a rua de couros; fóra encontra-se na 
frei::uezia de S . T orqua to, no togar da Corrcdour • . 

Os seus productos devidem-se nss segu in1es especies:-aiana­
dos seccos, bezerros verdes, pelles de loura e vitellas com appa relho 
branco ou preto; pe ll es verdes e seccos para selleiro, correeiro e 
tamanque iro, com apparelho de diversas côres. Na exposicão ap­
pareceram, como n<?vidudes, vite!las acamurçadas, vitellas 'á fran­
ceza em pre10, mag1ses, murroqutns e capados cm branco abezer­
rados. 

Os couros seccos veem do Brnzil pelo Porco, e os verdes de 
quasi todas as localidades da provinda de Traz-os·Monies. O prin­
cipal fabrico opéra sobre pelles bovinas, mas além d'es1as lambem 
se preparam carneiras, etc., com o seu respectivo apparelho. 

A preparação dos couros comprebende duas principaes opera­
ções, a corrimenrn e o apparelho; o que dá origem ás duas profis­
sões em <J.Ue se dividem os operario•, cortidores e surradores. 

A corumenta faz se em casca de car\'alho ou em sumagre: ca­
da uma d'estas maneiras produz qualidades differentes d" cabedal. 

Es1a indus1ria é mui10 fluc1uantc. !;mas vezes recompensa ge 
nerosamente o 1rabalho, ouiras d1fficilmente deixa o custo da pro­
ducçiio. Ha épocas em que se vende rapidamcnle quanto se pro­
duz; em ou1ras atulham se os armazens sem haver comprador: exi­
ge portanto um grande capi1al circulame, sem o qual é certa a 
ruina de quem emprehende es1e fabrico. 

Empregar-se-hão n'este irabalho aproximadamente 3oo pessoas, 
sendo 200 maiores e 70 menores do ~~xo masculino e 3o do sexo 
feminino, 20 maiores e 10 menores. Na cidade só irabalham ope­
ra rios do primeiro sexo, mas na Corredoura faum as mulheres 
uma certa part e do serviço que em Guimarães é fei10 por aqueltes. 

Os salarios oscilam .tcsde 450 réis em média para os maiores 
do sexo m_ascu lino ni.é QO réis pa ra os menores do sexo fem inino . 
E ste sala ri o apenas tndica um 1crmo méd io. Quando não ha que 
fazer uma i::rande pa rte d'es1a população fica nas peores circuns1an­
cins. Esta indust ria é muito antiga, e fomoza pela boa commen1a 
que sabe da r ás peites. O apNirelho, que de ixava algum tanto a 
desejar, tem-se uhimamence aperfe içoado mu i10, de modo que em 
algumas especies não receiam o confron10 com ar1igos similares 
de qualquer procedcncin. 

O capital fixo e circu lan1c, que itira em ioda es1a industria 
póde avaliar-se em 600:000.:t/>ooo réis. As pelles em bl'uto, na som­
ma de 120:000 por anno, valerr.o 36o:ooo~ooo réis; e as materias 
empregadas nas JifTeren1es opcracões não se•ão inferiores a 
g8:oool'/>ooo réis. ' 

A producção em peites preparadas deverá orçar nos annos de 
1rabalho rejlular por 520:000~000 reis addicionando-lbe a casca 
servida na rrrportancia de 2:500--oooréia, e a colla verde com um 
pezO aproximado de 57:6oo k1los no valor de J:200;:z>OOo réis, IC· 
remos um to1al de 5z9: 700'1looo réis. 

Todo o serviço é manual. A maior parle dos opera rios são ca­
sados e um terço saberá ler e escrever. 

Pelles de carnei ro 

De uma carta que nos franqueou um induslrial laborioso. que 
muito se empenha por a entrada hvre em Por1ugal das peites em 
cabello, extrahimos os seguintes perrodos: 

da America, se dedicam só a lavar as lãs das pelles que impor­
iam. Esta rndus1ria em Mazaner exis1e ali ha mais de 25 annos, e 
~usten1a _gr~nde par1e da sua populaçõo. As pelles não pagam em 
França drreuos de en1rada, e a~ora n camara dos depu1ados votou 
o mesmo para a nova 1arifa da' alfande~as.• 

Secção Commercial 

Negocio em Lisboa 

C~m_o se esperava o. mez de setembro foi fraco, mas es1e anno 
fraqu1ss1mo na sapal~rra, na segu~da qutnzena principalmente os 
es1abelec1mentos esuveram quasi abandonados pelo puhlico 
medidas rarrs.imas, concertos quasi nenhuns, exportacão nulta' 
de modo que o trabalho escaceiando se oflereceram 

0

bas1an1e; 
braços .. No;ou se a . insignificanle . venda de s&patos para ba­
nho, pois nao é mouvo a sua caresua, nunca elles foram tão bara­
tos. Os in1eresses diminuem ou não acompanham a elevação das 
despezas. A economia é forçado, senão pelo sis1ema de vida do 
individuo, porque não lhe chega o dinheiro. Nao se ouvem pala­
v~as de coragem, e de confianç•, os queixumes sobre o mal es1ar 
sao geraes. 

As no1as pequenas e as cedulas da Casa da Moeda vieram por 
fim faci li1ar nos es1abclccimcn1os o pagamc n10 das pequenas 1ran­
sacções, notando se ainda a fahn dn moeda de cobre. 

O ou tubro já teve um principio inferior aos primeiros dias do 
mei anierior . Emquanto o com me reio geme com fraqueza de 
transações, as fabricas com fraqueza de 1rabalho, a classe media 
empobrece, a classe 1rabalbadora padece fome, as ahas sumidades 
governa livas estud_!lm cle.ições para con1rariar o •·oto popular, pre­
param mamfestaçoes ruidosas com fogueies, flores. pombinhos e 
mu.sicas, illudi~do ~rei e esco.ndendo o (:t:sc~nientamen10 do povo. 
Derxem-sc de rltusoes; a rcahdade á a m1serrn que cresce, cuidem 
antes de ludo de a comba1er. O dinheiro gasto em fes1as não me­
lhora a finança, e es1a es1á muito doen1c. 

Elf eito s da crise 

Continúa sendo fraquissimo o mo,·imen10 de despachos na al­
fandega. Decresce pr!nc1pa!men1e, o numero de despachos de ar­
ugos de modas e mais novidades proprras da estação do inverno. 

Evidenceia-sc que os lojlSlas, na perspec1h·a de uma estacão 
de escassa \•enda, e lendo de so!ver OS seus compromissos com­
mercrae~ c~m o augmento p_rovenrente do excesso do agio do ou­
ro, res1nngrram quan10 poss1vel as suas cncommendas limilando­
se a sorur, com alguns arugos de novidade, as fazend'as que lhes 
ficaram accumuladas em ca~a dos ultimos dois invernos. 

N~o só !1'es1~ ramo de arlij(OS, mas, em gera!, em 1odos os ou· 
tros, 1nclusl\·e n aquellcs considerados de primeira necessidade se 
1em sentido _um grande retrahimen10 nos despachos. ' 

Na proprra mesa do Pa1eo, onde especialmen1e se verificam os 
comestiveis e subsiancias alimenticias, tem diminuido e de ma· 
neira sensível, o movimcn10 de sabida d'esses generos. Eo um fac­
to que em si enccrr~ o melhor ~ommcn 1ario e comprova quanto 
todas a• classes soc1aes teem sido affec1adas com a crise sendo 
levadas a restringir as suas despezas. 

(Seculo n.• 3:474). 

Negocio no Porto 

As nossas corresponden.cias descrevem o ne11ocio cm se1embro 
pess1mo, alguns commerciantes que procuraram em estabeleci­
mentos volantes nas praias de Espinho e J>o••oa de Varzim uma 
compensação no negocio. viio rc1irar d'ali muilo dcsconten1es. 
Os operarios sapateiros debalde buscam irab•lho, não admira que 
se enconirem bastantes d.'clles ~o re11isrro dos desesperados rro­
c!'rando .º cammho da Afrrca. Como se quer pois que o commer­
C!O e a rndusrr1a do J>orio se_ J"ponham para acudir com enthu­
s1asmo ás festas realenga.? Nao é com essas fes1as que se cura a 
crise e o mal es1ar geral. 

S ecção A duaneira 

Pauta franceza 

Botas-na pauia ac1ual, izerol 2 francos, convencional 1 6o ror 
•Segundo o que observei em Mazane1 (Franca), as fabricas, • par-no proj~~to do govcr!'o, franco' 2/>0 na paula ma;ima, 2 

que ali visi1ei e que estão installadas para a exploração das peites T francos na mrnrma-no proiecto da commMão franco; z,So e 2 • 
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Botinas para homens e senhoras act~al fran.:o• 1.2.i e 1-goYer 
no francos. '2 e 1.50 -comm1!hao o me .. mo. 

Sapatos-actual, o,jS e o,5o-µt>\'trno francos 1 e o:;5-com 
mj ... ..,;-ao, o m~smo. 

Em caJçaJo a pauta fran~elt\ só ~ontém c~ta!ti trez clas!>ifica~ócs. 

Secção de Estatistica 

Importação em 1890 

Arnnados e vaquetas . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .... . 
Pclhcas sem dis1inccão de cór ou acabamento .. . 
Pdle5 ou couros cortidos, de core>, amarroquina-

dos, em·ernisados e marroquin> . . . . . . . . .. 
f>clles ou couros cortiJo•, não c•pecifi.:aJo, .... . 
Lu-. a< de pelles acaha,la, ou náo . . . ......... . 
Peite' ou couros em ohra rara odorno pe>,oal .. 
Pelles ou couros em obra não especifkad.1 ...... . 
Co lç;1do com sola de couro .................. . 
Calçado não c5pecificado. . . . . ...... . .......•. 
Malas, sacos de " iagem e holsas de caçadores ... . 

Réis 
zz:5;o;;;>ooo 
2:1oz~ooo 

152:-1Ó'2~000 
16.'t:S'<;""COO 

7:003~()('Y) 
3:7) 1 ;:>ooo 

4 :4.,6;::,oco 
13:-H7;;;>000 
4:350°'."'000 
4:.n3;-poco 

422:631::1>000 

T ão ª ' 'ultada importação exige a nttencão de todos que dose· 
jam o bem do paiz, e os maiores esforços. rara desenvolver a in­
du'1 ri a naciona l para evirn~ depcnden.:ia tão c~traordinaria. Deve 
ser port ugueza a industria dos couro~, rode sei-o. 

Jnquerito industrial de 1890 

Consta dos elementos fornecidos, h~,·er no raiz: 

Opera rios na !aparnria ........... . 
nos sapatos de trança .. . 
na ramnncnria ........ . 
nos cortumes ......... . 
nos correc iros . . .. . .. • . 
na luvaria. . . . . . . . . . . 

16:oco 
349 

1 :564 
i:321 

. 290 
194 

E' sabido que esta estatística cst:i muno longe da exactidão, 
os industriaes nem todos responderam ;1os questionancs, e a 
maior rarte não deu o numero cxacto do >eu pessoal; sempr~ o 
receio da informacão influir para o au!(mcnto das conmbuicóes. 
Dando ao grupo dos operartos •apateiro> homens, mulheres c me 
nores, o numero de 30:000 suppomos ainda abaho da realidade. 

Secção Colonial 

Loanda 

Lemos na secção de annuncios do Cor,.eio de Lom1d11, de 18 
de agosto, que os srs. Simões, Ferraz & C.', r ua do Bungo, pre­
cisam contractar mestre habilitado a dirii;ir uma fabrica de cortu· 
mes de sola e pelles m1udas e mais lemos que na redacção do 
mesmo jornal Correio de Loa11d.1 se diz quem precisa de officiaes 
de sapateiro. 

Folgamos com o progresso industrial nas nossas colonias, foJ. 
gamos 'com se proporcionar ali cmrrei:o aos nossos opcrarios, os 
quies na metropole es1iio soffrendo a crise de faha de trabalho, 
ou de pouco trabalho mal retrihu1do. 

Lourenço Marques 

rnoJelaJa pel.1 união 1 1ino: ~oloni-aciio e •!!ri.:uhurJ: melhora­
mcn10• materi•cs d.1 .:iJ.ld~ e porto Jc Lourenço .\l,1rques. 

Ex. hc!ndicto J .. rnJu~trid nadon.11 <l~ ... 1pntnria ... otlí.drnremos 
d'e,t.1 b•nement.1 '":remia.;1o da quJI multo h 1 a e•pernr Je pro· 
\cito rart• :\ coloma, ah:un .... e'd;.lrc~imcnto' \;. ~crvii;o ... que aju · 
dcm o nO>>O rropo"tº da urortação do ;iru,.;o calçaJo. 

Secção Economica 

O Protecclonlsmo 

Prornettemos fazer algumas ohsen·açóes ~ohre o artigo do nos­
so coll.1horador e amigo o sr. A. S. Jorge, pubh..:ado no numero 
antecedente. 

Achamos sempre opportuno, quan Jo <e jul~ue preciso, eleYar 
os JtrcltO~ da pauta r~1ra protc::.:,cr ou \.·rc:ar tnJu!<>lfl:h. A \·ontade 
de forro Jo marquer de Pombil: .;rcou f.1h11c.". milndanJo ,·ir mes­
tn!:i. c~trnnµi.:110-.. e 1mronJo o u10 e:,, prdcrcn\'.ia para o produc­
to n.,c1onal. Não a:-.. ha\lia. en1 pre-.:i!io crcal a~, u procei:ção mani· 
fe•tOu 'e Ulllc> de c,i.urcm, não vdo >Ómentc depois de as ha­
ver. 

A pourn <le Passos Manuel, com dire itos elevados, fo i decreta· 
da pnra que se creassem induotrias, não se •'perou que existissem 
pai a lhe• ser co1icedidos os d ireitos pro tectorc>. 

Nu uc1uohdadc a grande crise cconom1co, resu ltado da sempre 
crc"entc 1mronação do artii.:o cMranf<ciro, não correspondendo 
a exportação do rroduc10 nacional, 11:m e>lakauo o raiz do me· 
tal ou•o, prrn.:ip<1lmcnte desde que !'"'º"a entrada do ouro ga· 
nho rido, OOS•O• ramcios com o 'eu rrahalho no Brazil. 

\'cnticado a e\IJenda que o exces'o J,, importação é um !(ran­
de mal, o rcmed10 é contrariai-o, d1fi.:ultando ou disrensando a en­
trada Jo am~o ex1ranho. 

Oc :1cconio que não rodemo' deixar Jc comprar ao estrangei· 
ro n'i.:un'.' art11.:o·. :\Js nossa~ ~ir~um,tani.:u~ Jc quae~ não poJere ~ 
11l0> prc>.:ind11? lla\·emos de começar ror aqucllcs que não são de 
ab>olura necc>siJadc. :\s pdle:. cn,·er1112aJas parece-nos que ainda 
nlt!ri:mo que não existissem t:m pan1.: ;.1li.;umil, a humanidade \'ivia, 
nlio é plio, não é agoa, não fa~ parte d:1 uhmentação, não é objec-
10 1uc C<1usc mal não ha1·er. 

•:nfcitar uns saparos ou umas chincllas 'ºm um bocado de po­
limento, upplicar cm nm carro uma pcllc cnvcrn i1ada, ser;\ luxo 
mas nlio COU!ri:tl in~lispen~a\lel. Sc1n o polimento n5o Jeix::t de ha­
ver chinclla,, 'em elle podem i:irar os carros. ,\ntes da industria 
cn,·crni1ar pdlc·, foram dispensa<lns. Um l:gciro auµmento no d1· 
rcito não imrede ainda assim Je imporrnr o art1.~o, rei o-hn o con­
'unnJor que o Jesejar mediante um pequeno tributo a mais. Seja 
um auµmento de tributo, pago voluntariamente pelo con,umidor, 
que entender não Je,·er pre>cindir do ohje.:to ••trangeiro. 

='ó• inllu1mo> nos primeiros trah:1lhos para tal aui:mcnto, não 
sabendo se o gO\·erno concordará. O que entendemos é que des­
de que o go,·erno não quer dispen,nr os tratados de commerdo, 
na pauta ~eral se de,•erá applicar o dircuo de Soo réis por kilo na 
pclle envernizada, para em troca de algum fa\'or cm pro<·eito da 
nossa exportação agricola concedermos o fo,·or do direito passar 
pora 350 ou 300 réis. Então a Allemanha e a França poderão con· 
tinuar o seu commcrcio d'esras pellcs com l'ortugal, senão soffram 
as consequencias do seu rigor protccionisrn. Se é moda o prote­
cionismo, o exemplo veio ile outras noções. Ve1am como a F rança 
procedeu no seu projecto de pauto para os vinhos de Portugal. T e­
mos bastante fundamento para a represalia. 

Secção Noticiosa 

Iluu <•o Nacional TJlt:1·tun nrin o.-:\lais outra 
proroi:ação pelo tempo de um anno que !iodará cm 13 de setem­
bro de 1 ~!)Z dos prinlegios con.:edidos a e~tc banco, emittindo no­
to' no ultramar agora com excepção da pro,·in.:ia de :\locambique, 
Oil qual deferindo-se á representoção da as•ociação comrnercial da 
cidade de Lour~nço Marques ficará livre a fundação de estabele-
c1mcntos bancanos. 

No d ia 5 de agosto ficou constituída n Associarão Commercial O haYclro 1>ort .nen f"o .-O sr. José da Silva Sertori 
tt'esta cidaJe. sendo el itos prc;idcn te Charles Vack; ' 'ice-presi- depois de não se dar muito bem com a As,ociaçiio Industrial Por· 
ue nte Gern rd Pou; secrctorio Fre ire d'Andrade; thesoure iro Si- tui:ue1a, de Lisboa, despediu se de socio da Associação Industrial 
mão Infante; '"º"ªe~, Lcon Cohen, Cclc.iino da Silva Pinto, Gu- Portuense, com a qual julga,•amos procederia sempre no melhor 
hl~r, Aui:usto José Baptis1a: supplcntes. João Raymundo Rodri- ac.:ordo. Lamentamos o facto. 
gucs, Bivet Muller, ldolgy Mac ln10,h e Manuel Guerrei1 o Cavaco. , \, J ta,... i nJI u c u c i<h< i"E> >n in i uu .... -Revela-se na 

O seu pro;::ramma de trahalhos consta 'er: liberdade bancaria nos>a 'ociedade aristocratica empenho em pro1ei:er os rlanos je· 
no ultramar, organisação do trihuna! commerdal em Lourenco su11icos e reacc1onarios dos re>1auradorcs dos con\'entos. Repu · 
Mar~ues; di"i$ãO da pro,•incia de ~loçam~rque em duas tendo ~ ~na nos e causa nojo a protecção com que se rrocura encobrir 
por hnha drvisoria o Zamb:ze; união monetaria da Africa austral T crimes e ataques ás leis que o acaso \'ae pondo a descober!o. 



J.~iquczn n~rl <•ola cn1 Af't•icn . \ agricultura 
t<m enriquecido muna r:ente no Cazengo. Em S Thomé ha uma 
tucn la, que fundaJa ha ;1pcnas 20 annos, i<í hoje representa uma 
fortuna <le 840 contos. No B1hé, não é dilficil rcalbarcm se fortu­
ni1s !o.imilnres ou maiores ainJn. 

Em Loanda ha 1-17 fazendas que dispõem ele 60 machinas e 
empregam 19 439 ind1r:cna~, e que pelo c'.1fé, pelo ª'~ucar, pelos 
cereaes, pela aguardente, atungem um rendimento ele 302:750.:-000 
réi~. 

Em Benguella temos 3o fazendas, empregando 5S machinas e 
3.o(,'I indigenas, rendem 20-1:400::->ooo réis. 

Em Mossamedes temos 1-15 fozenclas, em(lregando 145 machi· 
nas e 3.9% incligenas, rendem 5.1-100·::000 réis. 

A nossa r\frica, a parte que ainda nos resrn, comprchende na ­
da menos de 2:340:000 kilometro~ quadrados, que ..:011tcem rique · 
zas inexgotaveis, que não temos até agora sabido aproveitar. So· 
mos pobres pe lo desleixo e falta de disposição pura o trabalho. 

M á Le1nbrn1H,~u.-Parece se cogita cm au.;tori>ar a 
hatota e a roleta com ianto que paguem contribuição! 'l'est" ca· 
minhar chegaremos tamhcm aos lupanares, tributando os seus 
frcqucntadore~, ou 03. !ti.eu~ c:mprezarios ? 

Scr~l descer muito baho. 1ran~1c1r .:om os \'idos e a Jeva!<.~idão. º"' t:ccclôc ,.. uo .P o a·to.-0 ioq,.emo orJcnaJo por 
decre10 de 13 de dezembro de 188.~, e rcalioa JO no ,1nno ,,.egumte 
:\ 1ndus1r1a de tecela~em no Po1 to, revelou foc10> que 'urprehen­
den1m mui1a gente . Computou se em 10.000 forl11hu,, que Jepen • 
<liam dos sala rios auferidos no m1halho d'esia 1n,1u,1ria. Ave ri ­
guou-se, que o es1ipend10 semanal do tecelão não se elevava, em 
media, a mais de 1 ::p5oo 1 é", ou 250 réi. por di 1 util. 

E' evidente, que é d11Ticil v1•·cr e H1s1<otar familia. com rnl re. 
ceita: de mais quanJo se é agg:avado com as tax.1s 1ndirectas 
com que a pauta das alfan<1cga>, e os impostos Jo rc.11 de. agua e 
de con~umo, sobrecar. euam todos º' e:enero ... es!.enc1acs a v1Ja. 

~01>a ccon.01ui<· a .-Acabou. cancou a c.:nrad .1 0e, urnJa 
ha quem d'ella preci,e. A pobreza envergonh<õcla e muita, cada 
v.:.z m.nor Operarios sem trabalho, crc~Ct< o numero. 

J: u f'eliz 1.1:alin.-As ;uas exporta(Ões em 1ll110 foram me­
nores do que em 18:!9 em 70 mi hões de liras (1~:l>1JO contos de 
re i,). A t ripl ice alliança tcn1 urruinado nquelk hellu pu iz. Dcsgra· 
ça,Jo povo, emigram para a America ás dezenas de milhares de 
ualinnos ! 

~l 

~\. J> 1•lnuclitno,...-El·Rei ordenou que a admioistraçflo 
da fai<nJa da cas,1 r<al empregue nas diversas repartições ele ;ua 
dependcnc1a, generos e arugos ele proclucção, inJustria ou manu· 
factura nacional. fazendo-se sómente uso dos de procedencia es­
t ninucira, quanJo absolutnme nte O> nã9 ha,a prod uziJos no.ra iz. 

I Cau iA"•·a ção.-Calcula se chegará a 600.000 a qua nudaJe 
ele em1i:r.1ntcs que a Europa até ao fim d'este anno fornecerá aos 
E>taJo, UoiJo> <lo Norte da r\merica. 

O H.-uziJ na e xpo,..l v ito ele P a ri,. . -Coocorre­
ram :\ uluma exposição de Pari> 832 industrides brazileiros, dos 
quacs foram premiados 5~6. 

A batota n as i>rnins.-Este anno tambem estão 
func.:ionanclo nas praias as role1.1s. Servem·se da moeda hespa­
nhola e ele umas rodellas de prata com o peso de too réis, tendo 
de um lado um F, e do ou1ro uma cMrella, a que chama m fisgas, 
assim: um ron to ganhando 10, reclama uma nota de 1:i.tooo réis. 

Prat<1 po1 tugueza que entre não sahe. As auctoridacles linftem 
não ... abc1 ! 

P111·1l,.-A col•>nia portu~ueza na cidade de Uellem, capital 
Jo Para, é ca '~ulada em 10 ooo alma,. Em 1888 ent rgram ele Por-
1u~.1 1.610 em1µrantt: ... , e ~3luram 1.344. 

E ... r ndo,.. U n i d o"' d a A .... c rica.-Possue 2.!)6ofa· 
br1,;1s do; calç.1clo occupanJo 311.000 operarios e \'alenclo Só.700 
con10' de reh. Estão se montando mais 200 fabricas, das quaes 57 
serão 1llum1nndas pe),1 electricidaJc. 

l.Cxpo'"'i() ;to Xo<lu ,..ti·lul ele G niu1 n r ã1eis e n 1 
1 i-.íôl J.. -Agrndecemos <10 nosso collega A. J. tle Macedo a oi~ 
fortn de um ' exemplar Jo relatorio d'esrn exposição , que mu ito 
go;tamos ele possuir, e d'ellc \'amoo extrahindo inte ressantes es· 
darec11nen1os >Obre conumes e calçado. 

Pcc ito Ban que d o"' E,.. t a d os U n i <lo,.. elo 
Ba·nzil. -E' a denominação de uma sociedade bancar ia po· 
pular com o capital de 120 conto;, crcada no Rio de Janeiro em 
maio ulumo 

Pre.i,amo' em Portugal de iostituicões d'esta inclole. Não é só o 
capital apr>li~ar se a caS<ts de penhores •• -1'3 e a 6o o 0 ao anno! 

.A .nxilin1·.-E' o mulo da coope r.ttiva de credi to e consu­
mo, 111,111u11Jo polo> empregado, <lo Mon tepio geral. Os seus es­
HHuto, foram ruhlicados nu Di11rio do Goi•emo de 5 de outubro 
Podém foz.;r pun" d'csia sociecJa,le quoesquer pessoas honesta~ ele 
ambo, os !.exos, residentes em Lisboa. 

FABRICA DE CALCADO 
..:. 

DE 

JOÃO ARRIAGA 
50., 1 -º., ~,_,_a d.o :Semforr.o.oso., 5~., 1_0 

LISB OA 

DEPOSITOS EM LISBOA 
Rna ela P r ntn , l:i~-Ru.a d o D<'1ní"ormo ;.,o, 01 

FILIAL na Figueira da Foz 1durante a epocha balnear) 

31-RU A DO P RINCIPE - 31 
Vende a mi i.:do e por atacado c,\lçndos da sua propri i fabricação em todos o~ gcncros, mesmo os 

mais aprunorados e luxuosos do go~t0 mai;, moderno, para<> q11c dispõe de numeroso pessoal habilitado. 
Executa ª' cncomme'1das com promptidão, e desde já lembP1 aos srs. revendedores de Lisboa 

e das provincws a convcniencia de prevenirem com tempo as ;,uas ordens em calçados de feltro, 
tapete . casimira e vellu lo, de luxo e trivial. e com sob de fchro e cortiça, de cuja especialidade 
possue uma secção importante de fabricação. 

Escriptorio para onde se deve dirigir a correspondencia 

o 50, l.º, RUA DO BEMFO:RMOSO, 50, l.º 

<y> 

<:~ 

1 j.~1 -~ ,q;,.~.!Ll> i~ ~:o.: ~tt, º~ ~~~:o q_, .-:.! o. ~~d;~~ !:i~ ., ,.~ .:;, ;:; ~lr/):: w.,!ZI 4' r:J' o:f)â~ r.f • I 
~ 
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1 F ABRIGA DE C1~LÇADO A V AHOR 
DE 

[oão @?amasceno de ~oraes Simões 3 

Lisbon - Rua elos Fnnquc iros - 151 

PREÇOS CORRBfl TBS DE CALCADO A MIUDO 
CAl,ÇAuO PAllA llO)IEM 

1.• torle t.• 6-0rle 

notas de vilella 1ucla franc1•za, urna sola, ... ....... . 
• duas solas .... , • .. , . . 

Sa)lolos 11111a sola,, ... ,. , , , 

CALÇA DO PAHA f:ENllOllA 

Botas de cordovão .......... . .. ... .. , .. . , . , ...... . 
• gasp. de 1iolinoenlo. . . . . . . . . . . . .. . 

• vilclla pr~la franccrn, uma so la. . ..•.. . . 
• " • duas solas .......... . 

• pelli ca bezerro .. ..... .. . ., ...... . ... • ... . . 
• • • • gasp. de polimento. . ...... . 

Sapatos de cor1l0Yão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
• • • gasp. de poli rucnlo..... . ..... . . 

• ,.; lella prt•la fr<rnceza. . . . . . . . . . . . . . . . . • 
• • pclhca hczeno . . . . . . . . . . .... . ....... . 

Pantufas de cazirnira, sola grossa.... . . . . . . . . .... . 

2MOO 
2~600 
'.!;\WQ 

C oncerto >" tl<" c:-nlco<l o ,.. tlo Cob rlcn 
Para homern-~asp. de vitella, 1 sola 1 ~l!OO. ~ >Olas, IMOO, meias solas. 500 reis. 

~ Para seuhora-gasp. d•' cordovão, !KlO; de pellica, polimento ou \'ilella, 1~000; meias 
solas. 4W n·is. 

t. ÔÊPÔS1TO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & 
159, CZ~ua dos Sapatei,.os (Arco Ba11deira) , 1. 0 

LISBOA. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

V e ndns por g rosso 5 

Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 
por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto 

50 ~rammas rm meio litro de agua a ferver produz tinia preta para immediata 1 
applicação rni sola e pelles, tanto pelo lado do camaz como pela flôr. 

\"endc se em i;ar\uinhos de papel de hO gr.unmas a 40 rs. Em porçües de um kilo 
parà 111aib se faz a >alimento. 

Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 
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GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

:MiQ°b0@.- 1-ee,, ~;u,a d,Q~ :&'2ªnq;\;l.ei.:r,-o$,. ae>e - l:!i~'bQª 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
tamente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba de chegar uma nova e importante remessa de 
f6rmas de modelos os mais modernos. 

~~~~~~~00000000000000000 

J?L..ê.N..ê.S 8 
92, Calle de San Pablo, BARCELONA 

Constructor de máquinas especlaes para la fabricacioo de calzado 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas 

§ 
Premiado coo medatla de oro 

eo Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 
. --

Ofrece á los fabricantes e ZJpatcros porcuguezes, toda clase de 
maquinaria la más perfcccionada que se construye en el dia, como 8 

§ I<;> acredita e\ haber montado las principales de Espafia y Sud-Amc-
rica. O 

Envio de catâlogos detalhados segun demanda O 
000000000000000000000000000 

!i*;**tt;;N~~~~~~~~~~*R~;;~~~;;D~~~di 
Bezerros petttcas e pretos engraxados i 

GASQUIEL -- DONZEL 
á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

""**::.-~;;~~;:;.'!:~::;.;~~~--· 
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UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
240-RU.A DOS F.AN"QUEIROS - 242 

CASA DE 

João Ignacio Romão 
Recebe successivas remessas d'estas acre­

ditadas fórmas para calçado de ho­
mens. senhoras e rapazes, feitas por 
seis modelos os mais modernos. 
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DEPOSITO POR GROSSO 
DE 

~IATE RIAS PRI~I1\S PARA CALÇ1\DO 

~ ~ 
~ 

Unico depositaria cm Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Bclvallctte Fréres 

cm diffcrcntcs modelos 

67., EU~ DO C:EUCJ:FJ:XO., 67 
L I SBOA 

r-..<1' ,;!-4~~-~-;~.....----..~,.._........,.,.......----«-.......---..:---- ----4'"1 L:.\t'- _ .... ~ ~-..JJ.Y~ i.,;~I, ;\<~ ~ ,,... ~'v· • ...,........ ""' • -".-..-6~~ 

1 LOJ ~ Jl;12~ A~P~~~~~.~ENS I 
~[· N 'e ~ te e'tabclecimcnto encontra a sapataria um abund,.nte sortimrnto de \'arios artigos de seu J 

consumo, taes co.no p r t.•g·o. c arcln e broxni-:. da.- aH•lhor. i-: íabrica ... :; Ho, c<-r ­
dai-:, botõe.,., .,t:c. ,\ , melhores fcrramentJs Jo ollic10, como 1 <>r<rn(•zes. fia cu..-., g ·1·0- J 

íl
f zn,.;, b n xct••s, etc. Encontram se n'e,ta c:1sa os tei..-oi-: <l<' cub.a. e as caix ai-: de 1 

e sporni-:, do fabricante ] ?,().lll~R.'l'O. o melhor d'aciualidadc. Todas as encommcndas por 
atacado teem desconto e as de mil kilos para cima, cn,·iam-sc reios caminhos de ferro com transpor- 1 

·~, te gratis - as de 500 kilos p;1~om ~ó metade do tran,portc. Agora se recebeu a go1n n1n li na que 

1
. · 

1, subsmuc com grande vant .. gem a colla ou ma,s:i anteriormente cm1 rcgS•adaBnoAoflEi.:ioT. A 
t '3 !Jedidos dirigidos a ANTONIO PA 
~~~$----:-- ;___:-------~----......_ - -~~:----t;!) 

Cabr'tns preto'. gla.:é' e J0ur ido,, C;uro' cnvernisados 
bezerros mégis e d11os cm cabello, Pcll.Hta de côrcs, cabras. cabriws e \•itellas 

Couros para equipamentos, correari e 'cllari.l, Correi 1s de transmis,ão 

Vitellas brancas e pretas 

Fornecimento variado e completo de miudezas para sapateiros, como fôrmas, ilbozrs, 
ferramentas, graxas, vernizes, etc. 

E. PHILIPPOT- A. HAMARD Successor 
Representante em Lisboa de fabricas rraomas bastante m111iita~as, por conta das quaes pr~move encommeodas 

Escriptorio - r ua do Arsenal, 72, 1.º 

1~1 · o o O · A 0; • O A • A O O,, ' A A A A• A - , • • ~o~.)<.:.>~ .. :. o\)~{){~~}()<.,,.><?.<.~~~'\): •y > <.)··.;o<..).<.,.,'(,~> ty'> 

-- EmTon- Manocl Luiz da Cruz.-R1mAcc\o v. Al>MIN1'TllAÇ;o, tra vessa de S. Nicolau, 12, 2.0 O. 
TYI'. do Commercio de Por111ga l, rua h·ens, 35 


